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Era sábado de manhã e estávamos todos 

a tomar o pequeno-almoço na cozinha quando, 

de repente, se ouviu uma forte pancada na 

janela. Fez-me saltar e, sem querer, deixei 

cair a minha torrada no chão! O Coelhinho 

Rosa saltitou para o meu colo, assustado. 

(O Coelhinho Rosa era o meu peluche favorito, 

mas a minha mãe deu-lhe vida magicamente 
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com a sua varinha. Ela consegue fazer coisas 

assim porque é uma fada.)

— Pássaro! — gritou a minha irmãzinha, 

a Flor-de-Mel, da sua cadeira, apontando o seu 

rechonchudo dedinho para a janela.
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— É uma gaivota — disse a mãe. — Que 

estranho! As gaivotas não costumam visitar 

a nossa cidade, vivem junto ao mar.

— Não a deixem entrar! — exclamou o pai, 

escondendo-se atrás da sua capa vampiresca. 

— Vai roubar o meu sumo vermelho! As gaivotas 

são conhecidas por roubarem comida.

O meu pai é um vampiro, e só come comida 

que seja vermelha. Ele é muito cuidadoso com 

o seu sumo vermelho.

— A gaivota não está interessada no teu 

sumo vermelho, Bartolomeu — disse a mãe, 

revirando os olhos afetuosamente. — Mas acho 

que DEVEMOS deixá-la entrar. Traz algo 

no bico!



— Uuh, o que poderá ser? — questionei, 

abraçando o Coelhinho Rosa, entusiasmada, 

até ele se contorcer para eu o largar.

A mãe abriu a janela e a gaivota entrou 

a esvoaçar. Aterrou no meio da mesa e largou 

uma carta mesmo junto ao mel. O pai afastou 

imediatamente o seu sumo vermelho 

e escondeu-o debaixo da sua capa.



— É para a Maria Lua! — exclamou a mãe.

— Para mim?! — guinchei, sentindo-me 

tão entusiasmada quanto nervosa. Porque é que 

uma gaivota traria uma carta para mim? Peguei 

nela e rasguei o envelope para o abrir. A mãe, 

o pai e a gaivota inclinaram-se para ver. 

— É um convite! — anunciei, tirando uma linda 

carta em forma de concha, coberta com pérolas 

reluzentes. — Da Marina, a minha amiga sereia. 

Ela quer que eu vá ao aniversário dela, uma 

festa do pijama no próximo sábado!
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— Uuh! — disse a mãe. — Que bom!

— Espero não ter de te acompanhar — 

disse o pai, estremecendo. — Detesto molhar 

o cabelo.

— Não se vai a uma festa do pijama com 

a mãe e o pai — disse eu. — É suposto eu 

ir sozinha!

— Sozinha?! — exclamou o pai. — O quê? 

No mar? Debaixo de água?

Senti um nervosinho surgir na barriga.

— Tenho a certeza de que será seguro — 

disse a mãe. — Os pais da Marina vão lá estar.

Olhei para o convite. Havia uma secção com 

um quadradinho no fundo onde devia assinalar 

se queria, ou não, ir à festa. Eu queria ir, mas… 

era tão longe. A última vez que fui a uma festa 
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do pijama, tive algumas saudades, mas estava 

apenas a algumas ruas de distância, em casa 

da minha amiga Zoe. O pai pôde visitar-me 

durante o seu voo noturno.

— Acho que vai ser muito agradável — 

argumentou a mãe. — A Marina diz que se 

encontra contigo na praia e que te dá outro colar 

mágico para poderes respirar debaixo de água.

— Mas não poderei voltar a casa facilmente 

se quiser… — disse eu.

— Tenho a certeza de que não vais 

querer — tranquilizou-me a mãe. — Vais estar 

a divertir-te demasiado! — A gaivota guinchou 

e bateu com a pata, impaciente. — Acho que 

quer voltar para a praia — disse a mãe, 

dando-me uma caneta.



Respirei fundo e assinalei 

o quadradinho no fundo do 

convite a dizer que iria à festa. 

A mãe cortou essa parte do 

convite. Feito!

Já não podia mudar de ideias. 

Entreguei a resposta à gaivota, 

que pegou nela com o seu bico 

amarelo. Depois, esvoaçou em 

direção à janela, e desceu para 

apanhar a minha torrada do chão pelo caminho.

— Eu avisei! — exclamou o pai, enquanto 

a gaivota desaparecia pela janela. — Conhecidas 

por roubarem comida!

— Bem, acho que foi simpático da parte 

dela voar até tão longe para entregar um 



convite — disse a mãe. — Se tivesse pensado 

nisso a tempo, tinha-lhe arranjado umas batatas 

fritas com a minha magia!






